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Sobre o Módulo

Assédio, exploração e abuso sexuais de qualquer pessoa são uma séria violação dos direitos humanos e necessitam de ser prevenidos e eliminados. Num contexto de emergência, há geralmente quebra de instituições de protecção tais como família, comunidade, governo, polícia e assim sucessivamente. Os meios sustentáveis de sobrevivência ficam severamente afectados e provocam imensas implicações psico-sociais nas vidas dos afectados. Em tal cenário, cresce a probabilidade de qualquer tipo de assédio, exploração ou abuso, especialmente de natureza sexual, devido ao aumento da vulnerabilidade, baixa resistência e total ineficácia enfrentadas por aqueles que sobrevivem a situação de emergência.

Com vista a cumprir o nosso comprometimento rumo à prevenção e resposta a qualquer forma de assédio, exploração ou abuso sexuais dos participantes do programa, devemos garantir, no mínimo, que todos os funcionários desenvolvam uma sensibilidade básica sobre a seriedade do assunto e da política e do código de conduta da CARE a este respeito. A exploração sexual é um assunto complexo e sensível que requer mais tempo e reflexão para desenvolver uma compreensão mais profunda. Porém, geralmente não temos o luxo do tempo ou recursos para realizar acções de formação mais profundas dos funcionários, especialmente durante as emergências. Este módulo, que se espera tenha uma duração aproximada de 3 horas, foi desenvolvido para servir como módulo de orientação básica que todos os funcionários serão obrigados a participar antes de serem dados trabalhos em projectos ou programas de emergência.

O objectivo deste módulo é providenciar recursos de formação, que poderiam ser usados para sensibilizar e orientar o grupo alvo – trabalhadores de assistência humanitária da CARE e os seus parceiros – destacados em contextos de emergência para a questão de assédio, exploração e abuso sexuais com a perspectiva dos direitos humanos. A primeira actividade permite o workshop para iniciar com as apresentações dos participantes e partilha de expectativas, agenda e normas para o workshop. A segunda actividade tem em vista criar sensibilidade sobre aspectos básicos relativos a assédio, exploração e abuso sexuais através de representação e análise de peças teatrais. A terceira e última actividade tem como objectivo sensibilizar os participantes em termos de responsabilidades individuais para prevenir e responder incidentes de assédio/exploração/abuso sexuais através duma oportunidade para engajar em dois cenários diferentes relatando o nosso trabalho de auxílio em contextos de emergência.


	1º Dia
	Actividade


	Estimativa do Tempo

	Actividade 1
	Início 


	30 minutos

	Actividade 2
	Peça teatral 


	90 minutos

	Actividade 3
	cenários 


	60 minutos


É um desafio interessante abordar um assunto tão sério e importante num prazo de tempo muito curto. É assim importante que como facilitador estabeleça a interligação entre os diferentes aspectos relativos a este assunto duma maneira breve mas concisa e enfática. Seria útil fazer perguntas difíceis que não poderão ter respostas fáceis e directas mas que poderiam servir de matéria para os participantes reflectirem. Usa esta oportunidade para criar um sentido de responsabilidade entre os participantes para se munirem com informação básica e sensibilidade para juntarem esforços para prevenir e erradicar esta violação séria dos direitos humanos. Recomenda-se que se tenha o número de participantes abaixo de 25 para assegurar interacções activas.

· Encorajar um diálogo aberto e honesto

Para ajudar os participantes desenvolverem uma compreensão partilhada do assunto, é importante dar um espaço e oportunidade amplos a todos para levantarem preocupações, partilhar dúvidas ou receios e expressarem as suas ideias livremente. Através dum diálogo aberto e honesto, podem ser resolvidos muitos assuntos e pode ser desenvolvida uma perspectiva positiva partilhada. 

· Criar um ambiente livre de ameaça e de crítica
É essencial criar um ambiente seguro e de confiança para uma partilha aberta acontecer. Isto pode ser feito pondo ênfase na confidencialidade e garantir aos participantes que nada do que partilham será usado contra eles ou sair da sala. Durante todo o workshop é também importante não reprimir ou mostrar desprezo ou choque em relação a qualquer coisa que os participantes partilharem ou perguntarem. Mudanças de um dia para o outro são raras, dadas as mentalidades profundamente enraizadas mas diferentes que todos nós temos. Se os facilitadores forem abertos para escutar os diversos pontos de vista, de maneira não crítica, os participantes estarão mais abertos a escutar e assim mudar as suas maneiras de pensar.

· Sintetizar e criar interligações 

Uma boa facilitação requer uma síntese das várias discussões que se realizam durante o workshop. É melhor resumir os destaques de cada exercício e enfoque sobre a mensagem chave a ser retida a partir do exercício. Doutro modo, é útil ligar o assédio/exploração sexuais a assuntos relativos à violência sexual, direitos humanos, género, poder, igualdade, justiça e assim sucessivamente, quando possível. 

· Assegurar que a mensagem se transmita de maneira definitiva mas não imposta

Como facilitador, é importante não ser directivo e impor fortemente os seus próprios pontos de vista. O equilíbrio delicado entre ser afirmativo e agressivo é difícil mas é essencial manter. Se alguns participantes dominarem as discussões ou se houver uma discussão circular que reforça os mitos populares, o facilitador deverá dar a direcção, dissipar quaisquer preconceitos e mitos e ajudar os participantes a ter um enfoque. Porém, alguém não pode ser visto como estar a levar a sua própria agenda para frente. 

· Lembrar que o assédio sexual não é apenas um assunto de mulheres 

O assédio sexual é geralmente visto como um assunto de mulheres, as mulheres sendo vistas como vítimas e os homens como perpetradores. É importante abordar esta sob-generalização no início do workshop. Você deve ter cuidado de articular assédio / exploração sexuais como um assunto que preocupa ambos os homens e as mulheres de forma igual no tempo da síntese das discussões tidas em todo o workshop.

· Enfatizar que a exploração sexual não é sobre o sexo mas sobre as relações de poder – Envolve o abuso intencional sobre o outro que é vulnerável.

· Boas vindas e Apresentações

Dar boas vindas aos participantes e apresentarem-se como facilitadores. Explicar que o objectivo do workshop é criar uma compreensão básica sobre a questão de assédio, exploração e abuso sexuais num contexto de emergência. Doutro modo, isto é para familiarizar os participantes com a política, código de conduta e padrões individuais de responsabilidade da CARE que servem como guião para a prevenção e resposta a quaisquer incidentes observados ou reportados de assédio, exploração e/ou abuso sexuais. A este ponto, reiterar a importância e urgência de abordar este assunto e partilhar a história das iniciativas da CARE (Apontamento #1) no avanço do trabalho sobre este assunto. 

· Expectativas e Agenda do Workshop 

Estabelecer uma breve discussão com os participantes sobre as suas expectativas a partir da sessão planificada. Escrever as expectativas numa cartolina. Uma vez feito, partilhar a agenda com eles. Destacar que é apenas uma sessão introdutória e que a compreensão mais profunda dos vários assuntos relacionados com este tópico irá requerer mais tempo e estão fora do âmbito da sessão. Porém, uma sessão de seguimento poderá ser planificada se os participantes acharem haver necessidade. Indicar que devido a constrangimentos, o workshop irá dar enfoque no que cada um de nós pode e deve fazer a nível individual para prevenir e responder incidentes de assédio, exploração e abuso sexuais, num contexto de emergência.

· Normas do Workshop 

Pedir os participantes para estabelecerem algumas normas básicas a serem seguidas para assegurar uma participação activa e um funcionamento suave da sessão planificada. Você poderá partilhar as seguintes normas úteis: 

i. Desligar os telefones celulares/Manter o som no silêncio

ii. Dar a todos a oportunidade de falar e partilhar

iii. Escutar os outros sem interrupção

iv. Participar activamente nas discussões

v. Não ser crítico

vi. Manter confidencialidade

Lista do Material Necessário- Agenda e Apontamentos do Workshop # 1 escritos previamente na cartolina /transparência ou PowerPoint, quadro para colocar as cartolinas, marcadores e retroprojectores. 

Objectivo: criar sensibilidade sobre os aspectos básicos relativos a assédio, exploração e abuso sexuais:

· O que é 

· Qual é o seu impacto no recipiente

· Quais são os obstáculos em reportar os incidentes

Distribuição do tempo

· Peça teatral - 10 minutos 

· Dar instruções e formar 2 subgrupos - 5 minutos

· Discussão em subgrupos - 20 minutos

· Discussão em grupo mais alargado, incluindo os apontamentos – 45 minutos

· Síntese final - 10 minutos

Peça teatral – Descrição dada como Apontamento # 2

Instruções para a preparação da peça teatral antes do workshop

· Seleccionar cinco participantes antes do workshop para prepararem a peça teatral. 

· Dar a eles cópias da peça teatral e pedir-lhes para decidirem mutuamente sobre a personagem que cada um gostaria de representar.

· Deixar um participante masculino desempenhar o papel do Samuel e uma participante levar o papel da Sheeba. Deixar mais duas participantes e um participante desempenharem o papel dos trabalhadores. Explicar que eles deverão representar a peça teatral no workshop.

Dicas para os Facilitadores

· Assegurar que os participantes seleccionados preparem para a peça teatral antes do workshop. Você pode instruir o grupo para preparar a peça no mesmo dia ou um dia com antecedência, dependendo da disponibilidade e conveniência dos participantes.

· Dizer aos participantes que é importante representar a essência da história e não se preocupar muito sobre os diálogos e actuação. 

· Facilitar o processo da representação da peça sem discutir o assunto do assédio, exploração e abuso sexuais.

Instruções

· Pedir os voluntários seleccionados para representar os seus papéis. 

· Depois da peça teatral, estabelecer uma discussão sobre as perguntas de seguimento.

· Partilhar os apontamentos # 3 e 4 para discutir a definição de assédio / exploração / abuso sexuais e os obstáculos enfrentados pela pessoa em reportar tais incidentes.

· Partilhar o apontamento # 5 para discutir o impacto que tais experiências têm no indivíduo.

· Sintetizar as discussões.

Perguntas de seguimento

Depois da Peça teatral

· Pensas que o comportamento do Samuel pode ser considerado como assédio ou exploração sexuais? porquê? 

· Poderia ser considerada exploração sexual se a Sheeba manifestasse ao Samuel? 

· Porque é que a Sheeba não reclama? Devia a Sheeba ser culpada por ficar quieta?

· A Sheeba e o Samuel estão a par um ao outro/poderosos de maneira igual numa determinada situação?

· A quem ela pode queixar?

· Qual é o provável impacto do comportamento do Samuel na Sheeba?

· Como se sentiram em representar as vossas respectivas personagens? 

Depois de partilhar os apontamentos

· Porquê, na vossa opinião, ocorrem assédio, exploração e abuso sexuais?
· Quais são as razões que fazem com que seja difícil levantar este assunto a nível organizacional?
Mensagem / Síntese chave

· Qualquer acto sexual que for indesejado pelo recipiente pode ser considerado assédio / exploração e/ou abuso sexuais. O que é indesejado depende do contexto, percepção e personalidade sócio-culturais do recipiente. O que é aceitável por um pode ser condenável por outro. Assim, é importante sermos sensíveis e responsáveis na nossa conduta como profissionais.

· As pessoas que são assediadas / exploradas / abusadas geralmente têm dificuldade de reportar ou levantar a voz contra isso devido a múltiplos factores. 

· As iniquidades do poder sempre apresentam em qualquer incidente de assédio / exploração / abuso sexuais. A peça teatral dá um exemplo clássico de exploração sexual onde a desigualdade do poder é óbvia. A Sheeba é impotente em comparação ao Samuel em virtude de ser uma mulher, ser solteira e como uma pessoa pertencente à comunidade beneficiária. 

· Qualquer pessoa que estiver a ser explorada não pode ser culpada ou acusada de ser responsável em causar a exploração. Elas estão numa posição vulnerável com menos voz ou com opções limitadas, até encontrar apoio familiar/comunitário/organizacional.

· Existem muitos obstáculos no caminho da pessoa: ela deve decidir reportar um incidente de assédio / exploração / abuso sexuais enfrentado / observado.

· Qualquer tipo de assédio, exploração e abuso tem ramificações severas na saúde emocional, mental e física da pessoa que os enfrenta. O impacto aumenta quando for de natureza sexual devido ao silêncio e preconceitos prevalecentes à volta de assuntos relacionados com a sexualidade. Afecta a produtividade da pessoa, restringe a mobilidade e tem um impacto indesejado na reputação de alguém.

Dicas para os Facilitadores

· Por vezes, quando se discute as razões da ocorrência de assédio sexual, os participantes poderão culpar a maneira como as mulheres vestem ou/e se comportam. Eles dão culpa à assediada por ficar quieta e encorajar o assédio. Estabelecer uma breve discussão sobre as iniquidades do poder (neste caso como uma mulher, beneficiária, viúva e mãe solteira), a vulnerabilidade daqueles que estão numa posição de subordinação; e reforçar o ponto de vista de que ninguém convida o assédio. 

· De forma breve, introduzir e discutir os conceitos de poder, iniquidades de poder, violência com base no género, silêncio à volta de assuntos de sexualidade e a necessidade de ser sensível ao impacto severo que tudo isso tem nos recipientes.

· Discutir os obstáculos enfrentados por aqueles que forem vítimas de violência sexual. Usar esta discussão para reforçar que deveremos tentar compreender as razões pelas quais algumas pessoas não reportam os incidentes ao invés de acusá-las de permitir mais exploração. 
Lista de Material Necessário - Apontamentos # 2, 3, 4 e 5, cartolinas, quadro para colocar as cartolinas, caneta, retroprojector. Pode ser útil preparar os apontamentos # 3, 4 e 5 como transparências ou em PowerPoint para partilha em plenária.

Objectivo: sensibilizar os participantes em termos de responsabilidade individual para uma prevenção e resposta eficientes a assédio / exploração / abuso sexuais, no contexto de emergência.
Distribuição do tempo

· Formar dois subgrupos- 5 minutos

· Discussão dos cenários em subgrupos- 20 minutos

· Apresentação- 10 minutos (5 minutos por grupo)

· Discussão e síntese- 30 minutos

Instruções

· Dividir o grupo em dois subgrupos A e B e distribuir apontamentos # 6a e 6b aos respectivos subgrupos.

· Pedir os grupos para fazer o levantamento de ideias sobre as acções que levariam a cabo para responder às situações descritas nos cenários.

· Pedir dois representantes de cada grupo para apresentar a discussão tida nos subgrupos.

· Estabelecer uma breve discussão à volta de temas importantes que surgirem.

· Distribuir cópias do Apontamento # 7 a todos os participantes e discutir os conteúdos, permitindo tempo adequado para as perguntas.

· Sintetizar as discussões

Perguntas de seguimento

· Pensas que as situações relatadas nos cenários poderiam ter lugar no contexto do teu trabalho? Dá razões.

· Como te sentiste em tomar parte na responsabilidade individual com vista a prevenir e responder tais incidentes? Temes alguns problemas em proceder assim?

· Que tipo de apoio organizacional e comunitário é necessário para lidar com tais situações de forma mais eficiente? 

Mensagem/Síntese chave

· Como profissionais de desenvolvimento ou trabalhadores de assistência humanitária, somos responsáveis perante aqueles que procuramos ajudar. É de importância primordial que nos comportemos de maneira profissional e façamos esforços sinceros rumo à prevenção e eliminação de assédio, exploração e abuso sexuais.

· Ao levantarmos a voz contra quaisquer violações dos direitos humanos não nos devemos preocupar pela reputação da organização ou pessoa em causa. É apenas por perpetrar a violência sexual ou por não se levantar contra tais actos, como uma organização, que a nossa reputação está em jogo. 
· É crucial tomar medidas imediatas para responder a qualquer incidente observado ou reportado de assédio / exploração / abuso sexuais. Deverão ser fortemente desencorajados quaisquer rumores e conversa solta sobre o assunto.

· Como profissionais, qualquer acto sexual com os beneficiários constitui exploração uma vez que se baseia em relações desiguais de poder. Não pode ser desculpa a vontade dos membros do grupo beneficiário de se submeterem às solicitações ou exigências de alguém. 
· Às vezes, os trabalhadores da CARE são também membros da comunidade beneficiária e podem ter relações românticas de longa data ou associações através do casamento. Em tais casos, espera-se que eles observem a discrição, profissionalismo e bom juízo na sua conduta.
Dicas para os Facilitadores

· Direccionar a discussão à volta da importância de levar a cabo acções imediatas para responder a tais incidentes e destacar as repercussões de não se fazer isso.

· Enquanto os participantes sugerirem acções organizacionais necessárias para lidar com tais situações, reconhecer a sua importância mas reiterar que o poder dos esforços individuais não pode ser subestimado.

Lista do Material Necessário – Cópias dos apontamentos # 6a, 6b e 7, cartolinas, quadro para colocar as cartolinas e canetas.

Na primavera de 2002, a CARE USA formou um grupo de trabalho para fazer recomendações sobre a prevenção e resposta aos casos de exploração sexual no contexto dos programas mundiais da CARE. Esta acção estava em resposta aos casos reportados da exploração sexual dos potenciais beneficiários pelos oficiais das organizações humanitárias de assistência na África Ocidental. Apesar de as investigações terem mostrado que não estiveram envolvidos funcionários da CARE nesse instante, o potencial para tais incidentes foi reconhecido. O relatório do grupo de trabalho destacou a necessidade urgente de se instituir mecanismos para prevenir a exploração de todos os tipos e investigar e intervir em quaisquer tais alegações de exploração e abuso sexuais de participantes do projecto. 

Resumo das principais actividades

· A CARE USA adoptou uma política/ Código de Conduta para enfatizar a responsabilidade dos funcionários perante as comunidades e parceiros participantes do programa a respeito de assédio e exploração.

· Foi constituído um grupo básico composto por funcionários seleccionados em representação de todas as regiões geográficas, funções e divisões chave da CARE USA para levar a cabo a fiscalização e orientação da implementação das recomendações do Grupo de Trabalho

· A CARE contactou outras organizações nacionais e internacionais para colher e rever as suas políticas e acções; com vista a identificar áreas para sinergia para lidar de forma eficiente com os incidentes dos casos de exploração sexual e para o avanço da sua aprendizagem organizacional.

· Um quadro e guião holísticos para adaptar e implementar os procedimentos da política / CoC para a prevenção da exploração sexual esboçados para auxiliar o trabalho dos Escritórios Nacionais.

· Foi levado a cabo um exercício sistemático para o mapeamento do estado de desenvolvimento e implementação da CoC/ política e procedimentos dos Escritórios Nacionais em todas as cinco regiões onde a CARE opera. O exercício de mapeamento revelou que os Escritórios Nacionais estão em estágios diferentes de implementação das acções. Foram levadas a cabo acções específicas para fortalecer os sistemas de monitoria dos projectos que envolvem muitos valores de transferência de recursos / bens. 

· É importante notar que o trabalho sobre a prevenção sexual tem assistência mais alargada da Equidade do Género e Iniciativa de Diversidade da CARE USA. Mais de 90% dos Escritórios Nacionais completaram a análise organizacional do fosso da Equidade e Diversidade do Género para explorar as questões de representação, confiança, aprendizagem e responsabilidade e já iniciaram acções para melhorar as políticas, sistemas e cultura da organização em resposta às constatações das análises. Com efeitos a partir de Abril de 2005, mais de 90% dos Escritórios Nacionais da CARE USA já adoptaram as políticas e procedimentos dos funcionários para prevenir e responder a incidentes de assédio e exploração sexuais. Porém, em alguns escritórios nacionais, estas políticas necessitam de ser revistas e alargadas com vista a estender a protecção também para os participantes e beneficiários do projecto. Esforços adicionais são necessários para criar a sensibilidade à volta do assunto e assegurar uma implementação eficiente destas políticas. 


A CARE está a prestar assistência nas zonas afectadas pela seca. Há muitas mulheres a trabalhar no campo como parte do programa de cajú-pelo-trabalho. As mulheres são pagas no fim de cada dia, dependendo da quantidade do trabalho que concluírem. Os funcionários de campo da CARE estão presentes no campo para supervisionar e fazer os pagamentos. O Samuel é um desses funcionários da CARE. Ele é notório em olhar para as mulheres trabalhadoras com interesse sexual. Ele faz avanços para elas quando elas estiverem a trabalhar, tentando chegar perto delas e tocá-las. As mulheres estão com medo de dizer algo senão ele retira os nomes delas da lista. Assim, elas tentam evitá-lo subtilmente. O Samuel mostra um interesse particular pela Sheeba que é tímida e não se mistura muito com as outras mulheres. Ela é uma jovem viúva com duas crianças. O Samuel aproxima-se da Sheeba sob o pretexto de supervisionar as suas crianças e já expressou preocupação pelo futuro delas. A Sheeba mantém-se quieta e gostaria que ele se retirasse cada vez que se movimenta em direcção a ela. O Samuel sempre mostra indulgência à Sheeba em termos de lhe dar tempo extraordinário para descansar e dar de comer às suas crianças, deixando-a despegar mais cedo em relação às outras e assim sucessivamente. Isto tem criado muito ressentimento entre as outras mulheres trabalhadoras e aliena a Sheeba mais do grupo.


Assédio sexual significa qualquer avanço e comentário sexual, exigência, toque, piada, gesto sexuais expressos ou implícitos ou qualquer comunicação ou conduta de natureza sexual, seja verbal, escrita ou visual, por qualquer pessoa para outro indivíduo dentro do âmbito do trabalho da CARE. A definição inclui o assédio sexual que for direccionado a membros do mesmo sexo ou de sexo oposto e inclui o assédio baseado na orientação sexual. A CARE proíbe o assédio sexual de qualquer indivíduo, trabalhador, parceiro do projecto ou participante do programa, independentemente das suas relações com o trabalho.

Exploração sexual significa pressionar ou exigir os indivíduos para darem favores sexuais contra a sua vontade, com a ameaça de lhes privar assistência do projecto, impedir assistência do trabalho do projecto, ou quaisquer outras repercussões negativas no local de trabalho ou comunidade. 

Abuso sexual significa qualquer invasão física real ou por ameaça de natureza sexual, pela força ou em condições desiguais ou coercivas.

Exemplos de Assédio Sexual, Exploração Sexual e Abuso Sexual incluem mas não se limitam a:

· Oferta de benefícios especiais (incluindo dinheiro, emprego, bens ou serviços) aos participantes do programa em troca de favores sexuais expressos, implícitos ou exigidos;

· Ameaças ou insinuações de que a recusa ou relutância do indivíduo em se submeter a avanços ou exigências sexuais irão afectar o direito da pessoa à assistência do projecto;

· A conduta verbal tal como afirmações sexualmente derrogatórias, comentários verbais gráficos sobre o corpo ou vestuário do indivíduo, palavras sexualmente degradantes usadas para descrever alguém, cartas, correio electrónico ou convites sexualmente sugestivos ou obscenos, comentários humilhantes ou impróprios, chamar nomes, insinuações, calúnias, piadas, avanços ou propostas sexuais;

· Conduta visual, tal como olhar lascivo, gestos sexuais, pôr à disposição ou distribuir objectos ou fotografias, desenhos animados, cartazes de grafite ou revistas sexualmente sugestivos; ou

· Contacto ou conduta físicos reais ou por ameaça, tais como tocar, beliscar, obstruir os movimentos ou outros toques ofensivos.

· Expressar interesse sexual ou engajar-se em quaisquer actividades sexuais com crianças (qualquer pessoa com idade inferior a 18 anos)


· Medo de perder assistência humanitária

·  Medo de não ser acreditado / de ser culpado

· Perda de auto-reputação e/ou da família

· Desconfiança /falta de confiança no sistema

· Falta de informação sobre os mecanismos de queixa

· Normas e práticas culturais

· Aceitação do comportamento através da minimização ou privação do seu impacto

· Medo de represália nos membros da sua família

· Falta de informação sobre os mecanismos existentes para responder a tais queixas.

· Falta de família / falta de ajuda da família.

· Oportunidades limitadas ou sem oportunidades económicas

· Hierarquia inerente entre os funcionários da CARE e o grupo beneficiário.


	1. IMPACTO PSICOLÓGICO

· Pressão

· Culpa

· Ira 

· Aversão 

· Medo 

· Vergonha / Humilhação

· Sem poder

· Depressão/ Ansiedade

· Confusão

· Auto-imagem baixa /sub-confiança

· Desamparo instruído
	2. IMPACTO FÍSICO

· Dores de cabeça

· Náusea

· Insónia

· Pressão alta

· Úlceras 

· DTS

· UTIs

· HIV/SIDA


	3. IMPACTO SOCIAL

· Alienação social devido à perda de reputação
· Vulnerabilidade acrescida para exploração/ abuso adicionais





6a-Cenário 1

Tu és funcionário da CARE a trabalhar num campo de assistência numa zona atingida por um ciclone, habitada predominantemente por jovens mulheres viúvas e crianças órfãs. Uma das tuas responsabilidades é supervisionar a distribuição justa de abastecimento limitado de comida. Um dia um rapaz adolescente aproxima-se de ti quando estás sozinho e oferece-se a “fazer-te contente” na condição de prometeres dar-lhe abastecimento extra de comida. Ficas surpreendido no princípio quando percebes que ele está a oferecer serviços sexuais. Enquanto sondas mais, ele confessa que um dos seus amigos envolvido no tal plano com um teu colega de serviço sugeriu esta ideia a ele. Está com medo de te dizer o nome do colega e pede-te para lhe perdoar pela sua oferta.

Perguntas para a discussão:

1. O que farias se fosses o funcionário da CARE referido no cenário?

2. Pensas que existe qualquer exploração sexual insinuada neste cenário? Dá razões.

3. Que medidas podes tomar para prevenir tal situação no futuro?

6b- Cenário 2

Estás colocado como funcionário da CARE numa zona atingida pelo Tsunami. Uma noite durante o jantar, uma tua colega de serviço partilha de forma solta informação sobre um funcionário sénior da CARE. Ela diz que a informação se baseia naquilo que uma mulher voluntária partilhou com ela no início daquela noite. Ela confidenciou ansiosamente a ela por se sentir inconfortável à volta dum funcionário sénior da CARE do sexo masculino que é notório em fazer avanços sexuais a mulheres voluntárias. Ela não sabe a quem deve ir e o que pode ser feito para parar este comportamento. Ela está com medo que o funcionário sénior possa usar a sua influência e livrar-se deste caso, enquanto ela é despedida do emprego. A tua colega ocasionalmente afirma que os homens serão homens e a mulher voluntária deveria aprender a lidar com tais coisas com mais confiança. Ela também partilha que pediu à mulher voluntária para estar longe do problema e cuidar da maneira como se comporta. Alguns dias depois, tu ouves um rumor de que o mesmo funcionário sénior da CARE é dito como estar envolvido num “escândalo sexual” em que ele foi encontrado a ter relações sexuais com uma mulher deslocada residente nos campos de assistência.

Perguntas para a discussão:

1. Como poderias responder à esta situação descrita acima?

2. Que medidas pensas que o teu colega deveria ter tomado para prevenir a ocorrência do “escândalo sexual”?

ANTEPROJECTO – ABRIL DE 2005 

Todos os funcionários e parceiros da CARE
 devem manter os mais altos padrões de conduta profissional e pessoal. A toda hora, os funcionários e parceiros da CARE devem tratar todos os beneficiários /parceiros do projecto e participantes com dignidade e respeito. Cada membro da comunidade com quem a CARE trabalha deve ter a máxima garantia de que não será sujeito a qualquer forma de Assédio, Exploração ou Abuso Sexuais. A CARE International proíbe expressamente e não irá tolerar qualquer forma de Assédio, Exploração ou Abuso Sexuais.

A. Definições

Assédio sexual significa qualquer avanço e comentário sexual, exigência, toque, piada, gesto sexuais expressos ou implícitos ou qualquer comunicação ou conduta de natureza sexual, seja verbal, escrita ou visual, por qualquer pessoa para outro indivíduo dentro do âmbito do trabalho da CARE. A definição inclui o assédio sexual que for direccionado a membros do mesmo sexo ou de sexo oposto e inclui o assédio baseado na orientação sexual. A CARE proíbe o assédio sexual de qualquer indivíduo, trabalhador, parceiro do projecto ou participante do programa, independentemente das suas relações com o trabalho.

Exploração sexual significa pressionar ou exigir os indivíduos para darem favores sexuais contra a sua vontade, com a ameaça de lhes privar assistência do projecto, impedir assistência do trabalho ou quaisquer outras repercussões negativas no local de trabalho ou comunidade. 

Abuso sexual significa qualquer invasão física real ou por ameaça de natureza sexual, pela força ou em condições desiguais ou coercivas.

B. Princípios

Este Código de conduta baseia-se nos seguintes princípios:
· Nos nossos programas e escritórios, opomo-nos à discriminação e privação dos direitos com base no sexo, raça, nacionalidade, etnicidade, classe, religião, idade, capacidade física, crença, opinião ou orientação sexual

· Nós tratamos todas as pessoas com dignidade e respeito de acordo com as leis internacionais e costumes locais

· Nós prevenimos e proibimos qualquer forma de assédio ou exploração – física, sexual e/ou psicológica – de pessoas, especialmente mulheres e crianças

· Nós respondemos a quaisquer incidentes observados e/ou reportados de assédio ou exploração ou quaisquer outras violações dos direitos humanos duma maneira rápida e justa

· Nós mantemos os mais altos padrões de eficiência, competência, integridade e transparência no nosso trabalho, como trabalhadores de assistência/desenvolvimento.

· Nós comprometemo-nos responsáveis perante aqueles a quem procuramos prestar assistência bem como aqueles a quem aceitamos recursos. 
C. Comportamentos Proibidos 

O Código de conduta proíbe estritamente a todos os funcionários e parceiros da CARE de se engajarem em qualquer do que se discrimina em seguida:
· Oferta de benefícios especiais (incluindo dinheiro, emprego, bens ou serviços) aos participantes do programa em troca de favores sexuais expressos, implícitos ou exigidos;

· Ameaças ou insinuações de que a recusa ou relutância do indivíduo em se submeter a avanços ou exigências sexuais irão afectar o direito da pessoa à assistência do projecto;

· A conduta verbal, tal como afirmações sexualmente derrogatórias, comentários verbais gráficos sobre o corpo ou vestuário do indivíduo, palavras sexualmente degradantes usadas para descrever alguém, cartas, correio electrónico ou convites sexualmente sugestivos ou obscenos, comentários humilhantes ou impróprios, chamar nomes, insinuações, calúnias, piadas, avanços ou propostas sexuais;

· Conduta visual, tal como olhar lascivo, gestos sexuais, pôr à disposição ou distribuir objectos ou fotografias, desenhos animados, cartazes de grafite ou revistas sexualmente sugestivos; ou

· Contacto ou conduta físicos reais ou por ameaça, tais como tocar, beliscar, obstruir os movimentos ou outros toques ofensivos.

· Expressar interesse sexual ou engajar-se em quaisquer actividades sexuais com crianças (qualquer pessoa com idade inferior a 18 anos). Convicção errada na idade se a pessoa não for defesa

· Uso de crianças como adultos para obter serviços sexuais para outros;

· Tolerar ou ser parte no tráfego de pessoas;

· Qualquer acto que possa constituir assédio sexual, exploração sexual ou abuso sexual ou que não adira aos princípios mencionados neste Código de conduta.

D. Acções Individuais para Responder a Incidentes de Assédio, exploração e abuso sexuais 

A nível individual, espera-se que todos os Funcionários e Parceiros da CARE respondam a incidentes observados ou reportados de Assédio, exploração e abuso sexuais de acordo com as seguintes orientações:

· Criar confiança na pessoa e escutá-la pacientemente de forma não crítica.

· Reportar imediatamente à autoridade competente enquanto estiver a explicar o procedimento ao queixoso.

· Ajudar e prestar assistência à pessoa na recepção de serviços de referência, tais como psico-sociais, legais e médicos adequados, segundo a situação.

· Não se envolver em qualquer conversa solta, espalhar rumores ou divulgar qualquer informação relacionada com o incidente a nenhuma pessoa além da autoridade competente.

E. Responsabilidade Individual para Prevenir Assédio, exploração e abuso sexuais 

A nível individual, espera-se que todos os Funcionários e Parceiros da CARE tomem as seguintes medidas para prevenir Assédio, exploração e abuso sexuais:

· Criar sensibilidade sobre os vários aspectos de Assédio, exploração e abuso sexuais - formas, natureza, causas e seu impacto e auto-educar-se sobre como lidar com eles apropriada e adequadamente.
· Estar consciente da política e do código de conduta da CARE para prevenir e responder a Assédio, exploração e abuso sexuais, aplicáveis ao contexto do seu país.
· Criar e usar oportunidades para discutir a questão de Assédio, exploração e abuso sexuais e dissipar mitos associados a ela a nível informal.
· Demonstrar profissionalismo na sua maneira de conduta em conformidade com este Código de conduta. 
A violação deste Código de conduta será tratada como um sério comportamento impróprio e irá levar à tomada de medidas disciplinares severas apropriadas de acordo com os procedimentos estabelecidos.


Eu li, compreendi e concordo em observar o Código de Conduta da CARE International para Prevenir e Responder a Assédio, exploração e abuso sexuais dos Participantes do Programa.

Assinatura:

_____________________________________

Data:  _________

Por favor, escreva o seu nome em letra maiúscula: _______________________________


1. Understanding Humanitarian Aid Worker Responsibilities: Sexual Exploitation and Abuse Prevention, Facilitator’s Guide, Coordination Committee for the Prevention of Sexual Exploitation and Abuse.

2. UNICEF Training of Trainers on Gender-Based Violence: Focusing on Sexual Exploitation and Abuse.

3. Prevention of Sexual Exploitation and Abuse in Humanitarian Crisis in Southern Africa, Training Guide, WFP-SCUK-UNICEF

4. Code of Conduct on Sexual Exploitation and Sexual Abuse, MONUC (UNO Mission in the DRC)

5. UNICEF, Sexual Exploitation and Abuse-Complaints and Investigations Protocols, Draft 2/July 2003.

6. ICVA, Building Safer Organizations, Project Proposal and Budget, April 2004.

7. Prevention of Sexual Exploitation in a Humanitarian Crisis, UNICEF Ethiopia Training in IASC Core Principles, May 2003.

8. Sexual Harassment at the Workplace, Training Program for CARE Sri Lanka, prepared by Naina Kapur, SAKSHI, India, 2004.

9.   CARE Sierra Leone, A Report on Prevention and Response to Sexual Harassment and Exploitation of Program Participantes, 2005
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Acordo de Observância do Código de conduta da CARE International
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OBSTÁCULOS ENFRENTADOS POR REPORTAR
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IMPACTO DE ASSÉDIO SEXUAL, EXPLORAÇÃO SEXUAL E ABUSO SEXUAL











� Funcionários da CARE incluem todos os funcionários de campo/Sede, voluntários, consultores permanentes/temporários da CARE e todos os outros que estiverem a trabalhar como parte de projectos e programas implementados pela CARE e estarem ligados à CARE, incluindo para-profissionais  e trabalhadores comunitários





� Estes princípios baseiam-se nos princípios de programação da CARE e da política do Comité Permanente da Inter-Agência sobre a protecção contra o Abuso e Exploração Sexuais 
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